ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA PELA COMISSÃO ESPECIAL DO PLANO DIRETOR, PARA DEBATE DOS TEMAS “TRÂNSITO” E “TRANSPORTES”, REALIZADA NO DIA 27 DE JULHO DE 2011. 

Aos vinte e sete dias do mês de julho de dois mil e onze, no plenário da Câmara de Vereadores do município de Cordeirópolis, foi realizada a audiência pública sobre os temas “Trânsito” e “Transportes”. Iniciada a audiência, a mesa foi composta pela vereadora Fátima Celin, relatora, vereadores Francisco de Assis, José Brás, Marco Jardini, Alceu Guimarães, Presidente, o Engº Benedito Bordini, representando o Poder Executivo, Marcos Tonelotti, Secretário de Planejamento, Geraldo Maronesi, Secretário de Segurança e Trânsito e o senhor Marcelo Braga, Chefe de Gabinete da Câmara, transcrevendo as sugestões. O presidente da Comissão, Alceu Guimarães inicia a audiência com uma breve explanação sobre o decorrer da mesma. A sessão foi suspensa para o aguardo da professora Luciana, representante da UFSCar, que fará uma exposição técnica do em relação ao assunto tratado. Com a palavra, a profª Luciana trata de trânsito e transporte de forma conjunta, devido à interdisciplinaridade do tema, utilizando mapas, enfocando diversos artigos dos projetos.  Aberta a palavra aos vereadores, Sergio Balthazar fala sobre o transporte coletivo do município, que não atende todas as necessidades da população, principalmente aos finais de semana e feriados e sobre o grande número de veículos e condutores que temos, tornando-se necessário redesenhar as nossas ruas, principalmente as avenidas; falou sobre alguns locais que precisam de manutenção para oferecer mais segurança. Fátima Celin diz que a falta de um planejamento no município há alguns anos prejudica a propriedade de algumas pessoas; que é importante que estejamos debatendo o Plano Diretor, onde já foram discutidas educação, habitação, saúde, segurança e desenvolvimento econômico, que permeiam a questão do trânsito e como a cidade se organiza frente ao seu desenvolvimento; diz que o transporte coletivo deve beneficiar a todos, melhorando a qualidade de vida de todos. O Presidente da Comissão diz que, juntamente com os vereadores Wilson Diório e Francisco de Assis, entregou ao Ministério Público um resumo do trabalho realizado nas audiências publicas. O Sr. Marcos Tonelotti, Secretário de Planejamento e Habitação, falou sobre o tema “Transporte”, dizendo que está diretamente ligado ao transito; sobre a organização do sistema viário do município, que a ausência da hierarquização das vias leva à dispersão do trafego de veículos por toda a malha viária da cidade, ocorrendo uma concentração do fluxo de veículos em alguns locais, principalmente na área central; que, com a organização da malha, podemos minimizar transtornos e dar condições adequadas para o escoamento de mercadorias e mobilidade urbana, oferecendo melhores condições de vida à população. O Sr. Geraldo Maronese, Secretário de Segurança e Trânsito, disse que o processo acelerado de urbanização trouxe a rápida ampliação do acesso ao serviço publico básico, mas também aspectos negativos, como congestionamentos, especulação imobiliária, poluição sonora e ambiental; que o Estatuto da Cidade trouxe instrumentos de política urbana capazes de limitar as liberdades privadas em prol do interesse público, a fim de garantir a função social da cidade. O Sr. Benedito Aparecido Bordini, representante do Executivo, fala sobre os dois temas, dizendo que o numero de veículos cresce constantemente e se não tivermos ruas largas, anéis viários, todo um trajeto projetado, a cidade tende a falir, as indústrias não se instalarão na cidade por causa da mobilidade urbana inviável; que precisamos priorizar as ciclovias, fala sobre o Anel Viário em todos os aspectos. Aberta a palavra aos inscritos, Cesar Carron disse concordar com o engº Bordini; diz que deve haver maiores estudos, pois pode causar um grande impacto econômico. Cleverton Menezes fala também sobre o Anel Viário, que trouxe muitas benfeitorias, porém apresenta riscos para a população local, pois à noite é muito escuro o pontilhão e durante o dia o trevo apresenta risco aos pedestres, principalmente para as crianças, pois é próximo a creche e escola municipal, e seria importante a sinalização e lombadas, algo que diminuísse os riscos para os moradores; sugeriu também a construção de um pontilhão para ligar o bairro São Francisco ao centro. A Profª Luciana Gonçalves, em réplica, diz que a falta de planejamento, como uma cultura local, gerou esses problemas que temos hoje e essa é a nossa oportunidade de rever, transformar em uma ação efetiva de planejar; que, em relação ao transporte coletivo, mesmo que seja uma empresa privada, o município não pode abrir mão de fiscalizar e regulamentar. Aberta a palavra para os membros da Comissão Especial, o vereador Francisco de Assis fala sobre o sistema de transportes, que deve ser uma prioridade para que os moradores da cidade tenham melhor qualidade de vida e também sobre o desenvolvimento do trânsito e da cidade. Não havendo quem se manifestasse, de acordo com o roteiro estabelecido, foi encerrada a audiência às vinte horas e cinqüenta e cinco minutos, da qual foi feita esta ata. 

